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P R U M O    O R T O P E N S Ê N I C O  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O prumo ortopensênico é a postura ou recurso técnico da emissão homeos-

tática de pensamentos, sentimentos e energias, adotado pela conscin, homem ou mulher, condici-

onando a retidão cosmoética e o eixo evolutivo pessoal, influenciando e / ou alterando positiva-

mente realidades e pararrealidades, intra ou extraconscienciais, a despeito de adversidades ou 

contratempos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo prumo vem do idioma Latim, plumbum, “chumbo, bola de chum-

bo”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição orto procede do mesmo idioma Grego, or-

thós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional,  

a partir do Século XIX. O vocábulo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, senti-

ment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Esteio ortopensênico. 2.  Sustentáculo ortopensênico. 3.  Égide orto-

pensênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo prumo: 

aprumação; aprumada; aprumado; aprumar; aprumo; desaprumação; desaprumada; desapru-

mado; desaprumador; desaprumadora; desaprumante; desaprumar; desaprumável; desaprumo; 

emprumada; emprumado; emprumar; prumada; prumar; prumidade; prumiforme. 

Neologia. As 3 expressões compostas prumo ortopensênico, miniprumo ortopensênico  

e megaprumo ortopensênico são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Prumo patopensênico. 2.  Esteio anticosmoético. 3.  Recurso pato-

pensênico. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o Verbetarium; o Tertuliarium; o Serenari-

um; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade autopensênica teática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensene: 

poder permanente. Potencializemos nossos pensenes. Autoortopensenidade: mega-homeostase 

consciencial. Ortopensenidade: autolibertação vivenciada. Pensenizemos cosmoeticamente, sem-

pre. Sejamos pensenedores autoconscientes. Ortopensenidade: megapoder consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o prumo ortopensênico; o holopensene pessoal da ortopensenidade; a au-

todeterminação na manutenção da ortopensenidade sustentando o firme propósito de não pensar 

mal; a autoortopensenidade a favor de si próprio; os ortopensenes; a ortopensenidade; o fato de 

ninguém poder controlar os pensenes de outrem; os exopensenes; a exopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; a força ortopensênica das consciexes amparadoras soerguendo a pense-

nidade da conscin predisposta; a força autoortopensênica enquanto usina pessoal de fraternidade; 

a energosfera harmônica decorrente da força ortopensênica das consciências evoluídas; os cogni-

ciopensenes; a compreensão advinda da cogniciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; a responsabilidade pessoal com os contágios holopensênicos; a autopensenidade do sobre-

pairamento promovendo a ortopensenidade; a força ortopensênica podendo alterar o próprio des-
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tino a cada pensene emitido; a ortopensenidade pessoal atraindo a correção exopensênica;  

a base tenepessista enquanto fulcro de força ortopensênica; a linearidade autopensênica a partir do 

megafoco proexológico; os autoortobenignopensenes; a autoortobenignopensenidade dos evolu-

ciólogos e Serenões, a ser apreendida pelos intermissivistas empenhados; a ortopensenidade en-

quanto unidade da Cosmoeticologia Prática. 

 

Fatologia: o fio condutor da homeostasia pessoal; a conformação autoimposta da harmo-

nia intraconsciencial; a irresistibilidade do megafoco traforista; o otimismo racional; o carrega-

mento no pen; a apreensão lúcida das diversas facetas da realidade; o pensamento prioritário;  

o pensamento cosmoético; o pensamento autocrítico; o pensamento saudável; o pensamento retilí-

neo; o pensamento interassistencial; a ortodisposição; a desinibição do autenfrentamento; o autes-

forço continuado a favor da autocosmoeticidade; a imaginação patológica; as algemas mentais;  

o descontrole pessoal; a somatização; a preocupação sendo das piores doenças; o padrão homeos-

tático de referência; o holopensenograma; o pensenograma; a Antivitimologia; o ato de aprender 

com os acertos pessoais; a capacidade de minimização de doenças, traumas, acidentes e assédios 

interconscienciais; a dissipação dos medos; a autovivência a favor do melhor; a autodeterminação 

cosmoética; as benesses dos pensamentos homeostáticos; as dádivas dos sentimentos positivos; as 

vantagens intrafísicas hauridas pela manutenção das energias positivas; a direiteza; a retidão; a in-

tegridade; a idoneidade; a autoortodoxia cosmoética; o ato de relevar e perdoar, mantendo a higie-

ne consciencial; a qualificação da autocapacitação interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o toque do ampa-

rador extrafísico alinhando o prumo ortopensênico do tenepessista; a solidariedade do amparo de 

função promovendo o vislumbre de neoperspectiva otimista; a paraconfiança no maximecanismo 

evolutivo; a esperança em corresponder às expectativas proexológicas pré-ressomáticas; os extra-

polacionismos parapsíquicos esclarecedores motivando a homeostasia holossomática; o pensa-

mento pessimista excitando negativamente o coronochacra; as energias gravitantes afetando o lo-

cus minoris resistentiae pessoal; o enfrentamento dos traumas emocionais multiexistenciais mani-

festos na Paragenética Pessoal; a solução parapsíquica refinando o prumo ortopensênico; a assun-

ção da responsabilidade pela homeostasia pessoal multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade-interassistencialidade; o sinergismo da 

rede interassistencial multidimensional. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a força ortopensênica. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria e a prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica de exteriorização das energias conscienciais qualificadas pela 

ortopensenidade fraterna; a técnica de viver na ilha de ortopensenidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labcon pessoal 

pacificador. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da ortopensenidade na depuração dos valores conscienciais; o efei-

to halo da ortopensenidade equilibrando os holopensenes; os efeitos da errata consciencial;  

o efeito da reeducação autopensênica na retilinearidade pensênica. 

Neossinapsologia: a força ortopensênica do Holociclo como fábrica de neossinapses; as 

neossinapses exigidas para a obtenção e manutenção da ortopensenidade. 

Ciclologia: a transformação do ciclo existencial vicioso em ciclo existencial virtuoso;  

o ciclo retroalimentador dos holopensenes homeostáticos; o ciclo virtuoso ortopensenidade indi-

vidual–ortopensenidade coletiva. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-resolutividade; o binômio ortopensenidade- 

-amparabilidade; o binômio ortopensene-neossinapse. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Interaciologia: a interação ortopensenidade intrafísica–amparo extrafísico; a interação 

interassistencial pensar mal do erro–pensar bem de quem errou. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–hete-

rodesassédio; o crescendo introspecção-autorreflexão-autoortopensenidade; o crescendo evoluti-

vo patopensenizar-pensenizar-ortopensenizar; o crescendo placidez pensênica–ortopensenidade; 

o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta; o crescendo da retilinearização autopensênica 

ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-Planeta-Cosmos; o trinômio volição-intenciona-

lidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio irresistibilidade–compulsoriedade–inevitabilidade–neces-

sidade evolutiva da ortopensenidade; o polinômio detalhismo-exaustividade-ortopensenidade-lo-

gicidade; o polinômio palavra–gesto–objeto–local de poder potencializado pela força ortopensê-

nica. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo bom humor  

/ mau humor; o antagonismo sorriso / carranca; o antagonismo dramatização / desdramatiza-

ção; o antagonismo ilha da fantasia / ilha de ortopensenidade; o antagonismo ideário materialis-

ta / neoideário verponogênico; o antagonismo Autocorrupciologia / Antivitimologia. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmovisibilidade-autorrealismo; o paradoxo de a ortopen-

senidade, universalista e altruísta, favorecer, primeiramente, a própria autopensenidade. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às energias conscienciais. 

Filiologia: a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a queda da síndrome da pré-derrota; a eliminação da síndrome do justi-

ceiro; a saída da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a erradicação da fracassomania. 

Mitologia: o mito do pensamento positivo enquanto panaceia universal. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomato-

teca; a energoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Ortopensenologia; a Autobenignopenseno-

logia; a Cosmoeticologia; a Higiene Consciencial; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia;  

a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neopensenedor; o megapensene-

dor; o ortopensenedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  
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a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neopensenedora; a megapen-

senedora; a ortopensenedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens retilineatus; o Ho-

mo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniprumo ortopensênico = a autorreflexão cosmoética capaz de promo-

ver a reversão da patopensenidade pessoal; megaprumo ortopensênico = o exemplarismo cosmoé-

tico capaz de promover a reversão patopensênica do holopensene grupal circundante. 

 

Culturologia: a cultura do pensamento cosmoético; a cultura de escolher o melhor;  

a cultura do traforismo; a cultura da autodesassédio; a cultura da anticonflitividade; a cultura da 

megafraternidade; a cultura do Paradireito. 

 

Analiticologia. Considerando as diversas conjunturas e fases existenciais humanas, vale  

a observação do grau de ortopensenização pessoal predominante e a análise da força ortopen-

sênica decorrente, tendo em vista as reciclagens prioritárias a serem enfrentadas pelo pesquisador 

empenhado na Autevoluciologia Lúcida. 

Reações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 episódios passíveis de ocorrerem  

ao longo da existência, podendo atuar ao modo de crises de crescimento aos pré-serenões, exito-

sas ou não, em função da força ortopensênica atuante: 

 01. Contrafluxos existenciais. 

 02. Demissões empregatícias. 

 03. Dessomas parentais. 

 04. Doenças intrafamiliares. 

 05. Erros graves. 

 06. Equívocos profissionais. 

 07. Mudanças de domicílio. 

 08. Perdas da saúde pessoal. 

 09. Privações materiais. 

 10. Rupturas sociais. 

 11. Tragédias coletivas. 

 

Indicadores. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

especialidades propulsoras do prumo ortopensênico, seguidas de questões relativas a reações, 

condições ou posturas da conscin predisposta às respectivas vivências ou reciclagens: 

01. Antidramatologia. Assume a força da desdramatização ante as realidades enfrentá-

veis? 

02. Assistenciologia. Prioriza a força da interassistência enquanto valor consciencial? 

03. Autabsolutismologia. Emprega a força do autabsolutismo na superação dos trafares 

pessoais? 

04. Autenticologia. Manifesta a força da autenticidade pessoal nos embaraços sociais? 

05. Autoinconflitologia. Alimenta a força da anticonflitividade pessoal multidimensio-

nalmente? 

06. Benevolenciologia. Concentra a força da benevolência pessoal na interconviviali-

dade? 

07. Coerenciologia. Experimenta a força da autocoerência pessoal nas automanifesta-

ções diuturnas? 
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08. Cosmoeticologia. Usufrui da força da autocosmoeticidade ante as vicissitudes da 

vida? 

09. Decidologia. Identifica a força da decisão pessoal nos rumos do próprio destino? 

10. Determinologia. Mantém a força da determinação pessoal na obtenção dos objeti-

vos almejados? 

11. Discernimentologia. Aplica a força do autodiscernimento nas deliberações pes-

soais? 

12. Disciplinologia. Garante a força da autodisciplina ante as ameaças somáticas? 

13. Energossomatologia. Potencializa a força energossômica buscando a higiene cons-

ciencial? 

14. Equanimologia. Adota a força da equanimidade pessoal nas análises factuais? 

15. Generosologia. Manifesta a força da generosidade pessoal independentemente das 

dificuldades correlatas pessoais? 

16. Harmoniologia. Busca a força da harmonia pessoal nas manifestações diuturnas? 

17. Intencionologia. Emprega a força da intencionalidade cosmoética nas intermedia-

ções conscienciais? 

18. Megafraternologia. Experimenta a força da fraternidade pessoal pela zooconvivia-

lidade em geral? 

19. Organizaciologia. Aufere as benesses da força da autorganização nas colheitas 

gesconológicas? 

20. Pacienciologia. Emprega a força da paciência nas escutas interassistenciais? 

21. Serenologia. Desenvolve a força da autosserenidade junto aos microdetalhes ino-

portunos? 

22. Sobrepairamentologia. Impõe a força do autossobrepairamento nas crises emocio-

nogênicas coletivas? 

23. Transafetivologia. Busca a força da autotransafetividade nas abordagens interpes-

soais inconvenientes? 

24. Universalismologia. Aplica a força do universalismo pessoal ante o exotismo mul-

ticultural? 

25. Voliciologia. Faz uso da força da vontade pessoal enquanto megapoder conscien-

cial? 

 

Responsabilidade. Vale ponderar sobre os paradeveres e paradireitos quanto à manuten-

ção da homeostase ou felicidade pessoal e grupal. O prumo ortopensênico possibilita à consciên-

cia interessada qualificar a cadência evolutiva individualíssima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o prumo ortopensênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

02. Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03. Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04. Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

05. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06. Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07. Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08. Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09. Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10. Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
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12. Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

15. Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

 

O  PRUMO  ORTOPENSÊNICO  AMPLIFICA,  PELA  COSMOE-
TICOLOGIA,  A  LUCIDEZ  DO  PRÉ-SERENÃO  NAS  DIVER-

SAS  INJUNÇÕES  EXISTENCIAIS,  SEMEANDO  A  FRATERNI-
DADE  E  O  EQUILÍBRIO NO  HOLOPENSENE  PLANETÁRIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui das benesses do prumo ortopensênico? 

Em escala de 1 a 5, qual o grau de proatividade evolutiva nos holopensenes das realidades e pa-

rarrealidades circundantes? 
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